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“Como compreender aquele que, embora visto como bruto, ignorante, quase um 

los?”





ciliano’s work, the multiple selective omniscient 

understand the other or the concern to portray the other’s discourse—the other’s voice. This 





criação artística e de uma “relação assimétrica de exterioridade e superioridade…” sobre a 



Fabiano, sujeito “vermelho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba e os cabelos ruivos [...] 

se cabra” (Ramos, 2023, p. 16); Sinha Vitória, esposa de Fabiano, sempre insatisfeita 

“desejava possuir uma cama igual a de seu Tomás da Bolandeira” 

“trepado na ribanceira, o coração aos baques, o menino mais novo esperava que o bode 

crescido e podia virar Fabiano” (p. 48); já o menino mais velho tinha ideias e questionamentos, 

“nunca tinha ouvido falar em 

inferno. Estranhando…” (p. 53). Até mesmo baleia, a cachorra, ganha um capítulo só para ela, 

“detestava expansões violentas: estirou as 

los, a fuga” (p. 58).

da obra, “Mudança”, retrata a fuga da família no fim de um longo 

“perdidos, no deserto queimado [...] de um vermelho indeciso salpicado de 

manchas brancas que eram ossadas” (Ramos, 2023, p. 8



estética do texto: “o autor nada tem que dizer sobre o processo de seu ato criador

lo” (Bakhtin, 1997, p. 28). Na narrativa em terceira pessoa, essa instância criativa fica 

postura de “se colocar fora” e, ao me

No primeiro capítulo, intitulado “Mudança”,

“Ia chover. Bem. A catinga ressuscitaria, 

os meninos, gordos, … sinha Vitória vestiria saias de ramagens vistosas” (Ramos, 2023, p. 13).

ília, “tinha 



na catinga” (Ramos, 2023, p. 9). Por certo, esse estado mínimo de “bem estar” vivenciado 

pobres os torna incapazes de fazerem “bons juízes de sua situação, pois justamente esta os 

torna incapazes de articular suas necessidades de forma relativamente autônoma”

“A falta de educação e a urgência de satisfazer carências básicas podem levá

visão distorcida de seus problemas e das eventuais soluções” (Rego e

“Fabiano”, temos um dos maiores questionamentos e dúvidas da humanidade a respeito do 

“ser”, um existencialismo que lhe faz se auto questionar a respeito de sua existência, seu 

–

–



– –

xclamação em voz alta “_Fabiano, você é um homem” (Ramos, 2023, p. 16) é da personagem 

“Conteve

só” (Ramos, 2023, p. 16). Em seguida, o narrador afirma que Fabiano não era um homem, só 

ano: “E, pensando bem, ele não 

era homem: era apenas um cabra ocupado em guardar coisas dos outros” (p. 16), afinal “como 

se cabra” (p. 16). 

“Olhou em torno, com receio de que, fora os meninos, alguém 

tivesse percebido a frase imprudente” (p. 16). Quando o narrador narra o gesto

ano se corrige: “–

dificuldades” (p. 17). E de que se orgulha o sertanejo? De sua capacidade de sobrevivência e 

“Chegara naquela 

–

Fabiano” (p. 17). Ademais percebemos que, mesmo se denominando cabra e orgulhando



parte de Fabiano ao pensar no assunto: “Doidice. Não dizia nada para não contrariá

os cacarecos” (Ramos, 2023, p. 21

miúdos. Mas iam vivendo, na graça de Deus, o patrão confiava neles − e eram 

traduzisse “as ideias confusas que me fervilhavam na cabeça”. RAMOS, Graciliano. São Bernardo (1936). 93 ed. 



, tem que “se desvestir de suas “reações 

causais” e daquilo que lhe é familiar; só dessa forma poderá ver “a feição verdadeira e integral” 

o de tratar a personagem não como ‘objeto’, mas como outro de si” (p. 177).

de uma personagem e expressa que ela é dotada de sentido “somente se é vista do exterior, 

e, para a personagem, essa alguma outra pessoa é, claro, o autor” (Bakhtin, 1997, p. 7). 

Conceitua ainda que esse é um “exemplo particularmente bem

a completa e a dota de sentido” (p. 8). Portanto é assim que se estabelece essa relação de 

dos personagens. Luiz Bueno expressa ainda que “É no impasse da representação do outro que 

” (Bueno

enxergar, entender minimamente e, finalmente, representar o outro” (Bueno, 2001, p. 868

décimo primeiro capítulo do romance, “O soldado amarelo”.    

se novamente frente a frente com o soldado amarelo, no meio da mata, “a 



notou que aquilo era um homem e, coisa mais grave, uma autoridade” (Ramos, 2023, p. 98). 

“nunca vira uma pessoa 

batia os dentes como um caititu? [...] Contra aquilo nem precisava de facão” (Ramos, 2023, p. 

nda que “[…]

identificar os dois elementos que a formam”: o narrador e a 

o final do capítulo “O soldado amarelo”: 

“fixou os olhos nos olhos do polícia que feria e insultava os pobres!”

depois de narrar que Fabiano não iria reagir: “Guardava a sua força” (p. 162) e ainda: “havia 

muitos bichinhos assim ruins, havia um horror de bichinhos assim fracos e ruins” (p. 162). 



uma marcação da fala de Fabiano bem explícita, sendo sinalizada pelo travessão: “_ Governo é 

governo” (p. 163). Em um gesto de obediência e submissão, por se tratar de um soldado, 

autoridade, mesmo sendo “fraco e ruim”, como Fabiano tinha se referido ao so

anteriormente.  Olga Arán, em "A questão do autor em Bakhtin” (2014),

apontando que “a pers

avaliação ainda é o ser humano” (Brait, 1985, p. 38). E complementa dizendo que “não existe 

sua especificidade” (Brait, 1985, p. 38). Ao percorrer um caminho analisando autores que 

Segundo a teoria formalista expressa por Brait, “a personagem passa a ser vista como 

que está submetida aos movimentos, às regras próprias da trama” (Brait, 1985, p.

Segundo Bakhtin (1997), a teoria formalista “é uma estética do material, pois reduz os 

problemas da criação poética a questões de linguagem; daí a reificação da noção de “linguagem 

poética”, daí o interesse por “processos” de todos os tipos” (Bakhtin, 1997



No nono capítulo, “Baleia”, podemos perceber essa relação de vínculo que a 

, Baleia foge e se recanteia “junto às pedras onde os meninos jogavam cobras mortas” 

“Baleia respirava depressa, a boca aberta, os queixos de

se no seu espírito” 

após o céu próprio da cachorra: “Baleia queria dormir. Acordaria feliz, num mundo cheio de 

preás, gordos, enormes” (Ramos, 2023, p. 87). Desse modo, percebemos como a dissociação 



com quem convivemos e aos fatos que nos acontecem “são de natureza 
dispersa”, e é desse modo que a per

idealizado nas concepções europeias, guerreiro nobre, belo, salvador de sua “donzela”, senhora 

(1996), não é capaz de “reconhecer a personagem que criou como 

um outro de si mesmo” (Teixeira, 2023, p. 30). Ao contrário disso, Peri é um mero objeto de 

– –



sertanejos (G1, Bahia, 2022). Cunha dividiu sua obra em três partes: “A terra”, em que narra 

aqueles sertanejos residiam. Na segunda parte, “O homem”, é descrito o sertanejo, seus 

costumes, sua tipicidade. Por fim, em “A luta”, é feita a narração da Guerra de Canudos.

: “[...] passara uns dias mastigando raiz de imbu e sementes de mucunã (Ramos, 

1938, p. 19); “O mulungu do bebedouro cobria se de arribações” (Ramos, 2023, p. 105). “Na 

planície avermelhada os juazeiros alargavam duas manchas verdes” (Ramos, 2023





possibilidade de usar determinado (2013, p. 31) “voc

e que representa um desrespeito à sua”. É o que ocorre em 

–



Bosi (2003, p. 20), “a linguagem de Fabiano e dos seus é tida por impotente, lacunosa, truncada; 

pelo dono do gado nem bem finde a estação das águas”.

Bosi (2003, p. 20) também cita a forma como “a consciência narradora, que sustém a 

depressão, voltando sempre do último estado ao primeiro”. Os personagens envoltos na 

“Sempre tinha sido 

anos bons misturados com anos ruins” (Ramos, 2023, p. 22).

a vida, ao afirmar que “as coisas sempre tinham sido assim”, e nisso há um fator social muito 

179), alegam que: “a falta de contato com outras realidades que não aquela de 

seu núcleo familiar e do contexto social mais imediato […] faz que as crianças das famílias 

lo profundamente”. 



da bolandeira, sonho esse metaforizado como o anseio por uma vida estável, “sem ficar de um 

lado para outro”, fugindo da seca. J

Antônio Vicente Mendes Maciel, “líder religioso” que ajudava os pobres, construía igrejas e reformava cemitérios 



do destino do vaqueiro e que, “à luz do ciclo maior do capital, que atr

las”. O narrador onisciente dá

apontar sua causa, que é a “prisão” na cidade capitalista (Bosi, 2003, p. 22). 

nordestino estava acontecendo em direção à cidade de São Paulo para “tentar a sorte” e 

por um salário mínimo e, às vezes, nem isso. É “fácil” prever o que pode acontec



for como Fabiano, que possui uma limitação da linguagem, quase “não falando”, como vemos 

para retratar o que se poderia chamar de “lugar de fala” da ép
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